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FATIMA, íman das almas e do·s corações 
{13 DE MAIO) 

O TRIUNFO DA VIRGEM 
Magnificatl Mais uma vez, :sôbre o planalto :sagrado da Serra de 

Aire, no augusto santuário nacional de Fátima, que tem por pavimen­
to a charneca estéril e sem /im e por cúpula a amplidão da abóbada ce­
leste, a gloriosa Rainha doa Anjos /oi aclamada por centenas de mi­
lhar de bôca:s, em assombrosas manifestações de /é e piedade, em apo­
teoses delirantes de amor filial e de santo e ardente entusiasmo ... 

Maria vence, Maria reina, Maria impera/ 
Há dezassete anos, no vasto anfiteatro da Cova da Iria, só se 

viam a urze agreste e a azinheira brava, sequiosas, enfezadas, raquíti­
cas, brotando a custo por entre os interstício:s das rochas, num te rreno 
pedregoso e duro que as geadas do inverno enregelavam e que o sol 
tisnava na estação calmosa. 
• Nem uma só modesta habitação humana com as suas paredes 

brancas quebrava a monotonia árida e triste da solidão, nem uma só 
árvore gigantesca erguia para as alturas a sua copa elegante e magesto­
:sa, nem um ténue /io de água dessedentava as ervas e os arbustos que 
aqui e acolá surgiam a medo à :superfície da terra, e era raro ouvir-se a 
voz grave do pegureiro conduzindo o seu rebanho às pastagens ou o 
canto melodioso das avezinhas pondo uma nota suave de idílio na pai­
sagem áspera e intercalando a estrofe vibrante dum hino de júbilo na 
toada melancólica e plangente da serro - a elegia eterna dos pára­
mos desertos . 

.. Hoie, éomó por encanto, o scenário está completamente muda­
do. Por tôda a parte se elevam edifícios grandiosos e belos, todos os 
dias e a tôdas as horas os peregrinos acorrem aos pés da Rainha de 
Fátima para lhe render as suas homenagens, para lhe tributar os seus 

,• 

«Consideremos a h umanidade sem as lágrimas de la Sa)ette, sem 
o sorriso de Lourdes, sem os conselhos de Fátima; por exemplo... Da fé 
que é q ue restaria? 

P or isso, nada mais nat ural do que a fflria com q ue o Inferno p ro­
cura combater e aniqüilar por todos os meios a crença nas !l-Parições.» 

(Dr. L 14ls Wilmet, no SllU liv ro 11B eauraing>1, pag. Z70) . 

louvores, para lhe dirigir as suas :súplicas, para lhe agradecer as graças 
impetradas, e, em volta da cidade divina, a cidade das aparições, ou­
tra cidade se levanta, como que a defendê-la e a acarinhá-la, dilatan­
do-se e engrandecendo-se para glória de Deus, honra da Virgem, santi­
ficação das almas e salvação de Portugal. Ao lado da cidade material 
e visível está a cidade espiritual e invisível das almas, a BeMnia onde 
Jesus-Eucaristia dá as suas audiências divinas, o Cenáculo onde Maria 
Santíssima acolhe maternalmente os filhos que a visitam para lhes co­
municar o fogo da caridade e do zêlo. São as almas que louvam, ado­
ram e desagravam. São as almas que cantam em hinos de júbilo, são 
as almas que agradecem em êxtases de amor, são as almas que se mor­
tificam, expiando imoladas :sôbre o altar com a Hóstia Divina, os peca­
dos, os grandes e inúmeros pecados de Portugal . Fátima, o maior San­
tuário do mundo na actualidade, é verdadeiramente o coração da nossa 
Pátria . É a mística cidade do Rosário, onde a augusta Mãe de Deus con­
centrou as mais poderosas energias da vida sobrenatural, para que dali 
irradiassem por tôda a sorte de canais para todos os pontos da terra 
de Santa Maria e para as diversas partes do mundo. 

A /é aviva-se, a piedade propaga-se e acrisola-se, os p ecadores 
convertem-se, os tíbios a/ervoram-se, os justos santificam-se ainda mais, 
e, :sôbre a /ace da terra, mercê das orações , penitências e desagravos 
pedidos pela Virgem e sem cessar oferecidos ao Senhor numa ablação 
humilde e piedosa, descem a /lux, em torrentes incessantes, as maia 
pre~iosas graças do Céu, produzindo frutos abundantes e perenes de 
:santificação e salvação. 

Maria vence, Maria reina, Maria impera/ 

VISCONDE DE MONTELO 

, 

Um avião militar com a Cruz de Cristo paira sôbre o Santuario e os peregrinos no dia 13 de Maio de 1934 

A Grande Romagem 
250.000 peregrinos 

T odos os anos, nos dias doze e treze de 
cada mês, desde Maio a Outubro , época. 
correspondente à das aparições, o Portu­
gal crente e piedoso movimenta-se d e ' nor­
te a sul e de leste 11 oeste, p rêso d uma 
atracção poderosa e irresistivel, procuran­
do , por assim dizer , · o foco da sua vida 
sobrenatural, o centro ~ sua vitali­
dade religiosa, a sua alma e o seu co­
ração - o a ugusto santuário de Fátima. 

Nesses dias é verdadeiramente assom­
brosa a aflÜência de peregrinos ao local 
bemdito das aparições, se a cotejarmos 
com a dos mais famosos logares de pere­
grinação do mundo, tendo em linha de 
conta a düiculdad e d e acesso a êsse local 
e a exigilidade d a população do nosso 
pais. 

Mas, em Maio, nos dias doze e treze, 
!1- grande romagem atinge foros d e acon­
tecimento, já não só religioso, mas na­
cional. 

Foi o que se verificou mais uma vez 
no dia treze de Maio último, dia em que 
o número de fiéis, segundo os cálculos 
mais exactos, se elevou a cêrca de du­
zentos e cincoenta mil. Eram- pessoas 
de diversas classes e condições sociais , que 
se deslocavam de todos os pontos do ter­
ritório pátrio e !lt é do estranjeiro, indi­
vidualmente, em pequenos grupos ou em 
peregrinações oficialmente organizadas, e 
que se faziam conduzir até à Lourdes por­
tuguesa em tôda a sorte de meios de 
transporte, desde ?o bicicleta até ao au­
tomóvel, d esde o combóio a té ao avião. 

Talvez por coincidirem as datas da pe­
regrínação com dias de sábado e Domin­
go, teve desta vez ?o Cova da Iria a 
maior das concorrências q ue ali, até 
agora, se tem presenciado. E isto, a-pe­
sar-da chuva que, d urante a manhã e nas 
primeiras horas da tarde de sábado , ca!u 
repetidas vezes em bátegas furtes e de­
moradas, entre o fuzilar dos relâmpagos 
e o ribombar dos trovões, que ecoavam 

1 assustadoramente nas cumiadas da se!­
ra. 

Ao fim da tarde de sábado, começa­
ram a chegar ao local das apariçõs milha­
res e inilhares d e peregrinos. As imedia­
ções do recinto sagrado ficaram a breve 
trecho atulhadas de veículos de todos os 
géneros, em número que dificilmente. se 
poderia calcular , mas que foi de-certo 
superior ao d os anos anteriores. 

As peregrinações diocesanas de J!vofll , 
Beja e Algarve, q ue eram presididas pe­
los respectivos Prelados, entraram p ro­
cessionalmen te na Cova. da Iria. 

Depois de re~m em comum as pri­
meiras orações, dirigiram-se para o inte­
rior da grande Basílica em construção, 
onde Sua Ex.ola Rev.ma o Senhor Bispo 
de Beja lhes fez ·uma eloqüente e tocan­
te alocução. 

Juntam ente com as pereg-rinações iam 
chegando numerosos doentes que os ser­
vitas acompanhavam ou conduziam em 
macas P!'-ra o Albergue, onde eram aco­
lhidoe e tratados com inexcedível dedi­
cação e carinho . 

A procissão das velas 
Quando as primeiras sombras da noite 

desciam sObre a terJ:;!., a Cova da Iria era 
um vasto anfiteatro cheio de movimen­
to e de vida, onde uma multidão enor­
me circulava em tôdas as direcções, con­
centrando-se principalmente em frente do 
Pavilhão dos doentes e da capela das !lPa­
rições. 

As vinte e duas horas, j untx> dum mi­
crofone, o rev.do dr. Marques dos San tos, 
vice-reitor do Seminário de Leiria e ca­
pelão-director dos servitas, inicia e diri­
ge a recitação do terço do Rosário que 
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é feita pelos peregrinos em massa. Se­
guiu-se a procissão das velas que consti­
tuiu uma grandiosa manifestação de fé, 
duma imponência e deslumbramento in­
descrit.fveis. O vasto recinto das apari­
ções converteu-se num lago imenso de 
luz, num mar fantástico de fogo. Mais d.e 
cem mil velas se acenderam de-repente 
como por encanto e ao mesmo tempo o 
I!Avé de Fátima>~ saiu de outras tantas 
bôcas, subindo no espaço e enchendo 
com a sua me!odia suave e piedosa a 
vasta extensão do recinto sagrado. 

O interminável e majestoso cortejo se­
guiu o itinerário do costume, deslocan­
do-se os fiéis com bastante dificuldade 
pelas avenidas central e laterais, em vir­
tude do seu número extraordinário. Rea­
lizado o longo percurso, as diferentes pe­
regrinações, que levavam à sua frente 
os respectivos estand~. regressaram 
ao Pavilhão doe doentes, junto da igr&­
ja da Penitenciaria. 

1t então que o côro imenso dos pere­
grinos canta com um entusiasmo fr&.. 
mente o símbolo da sua Fé, o Credo, co­
mo w:na ária triunfal, como um cântico 
de vitória, vibrante, sublime, indeecri­
tível. 

Espectáculo - ?-dmirável e empolgante 
que comove até b fibras mais íntimas 
da alma, mas que 86 pode compreen­
der e sentir quem bm a ventura de o 
presenciar! 

A adoração nocturna 
Já 96 desvaneceram por completo os 

ecos dos últimos acordes do Símbolo dos 
Apóstolos. Principia !l-gOra a adoração 
nocturna. Cerimónia imponente e tocante 
na sua simplicidade encantadora, em que 
Jesus, o Divino Rei de Amor, oculto na 
Hóstia pura, santa e imaculada do Sacri­
fício Eucarístico, vê humilde e devota­
mente prostrada a seus pés uma multidão 
imensa que o ama sincera e entemeci­
damente, que lhe ~xpõe o longo rosário 
das suas necessidades espirituais e tem­
porais e que cheia de confiança implo­
ra da bondade infinita do seu Santíssimo 
Coração um sem número de graças, de 
bênçãos e Cile misericórdias. 

Sul. Ex.<>~• Rev.ma o Senhor Arce­
bispo de ~vora preside ao turno da ado­
ração nacional, que dura desde a meia­
-noite até b duas horas ~ madrugada. 
Assiste também o ilustre e venerando 
Prelado de Leiria. O rev.do dr. Manuel 
Marques dos Santos dirige, por intermé­
dio dos megafónios, a recitação em co­
mum do têrço do Rosário. 

O venerando metropolita Eborense, !Ul· 
tes de cada dezena, ~licou ao numero­
so auditório o respectivo mistério. 

O primeiro mistério glorioso, a ressur­
reição de Nosso Senhor, constituiu um 
mistério de glória, e de glória imortal. 

O mundo e o inferno cantavam vitó­
ria sôbre 11- sepultura de Jesus, coberta 
de pesada lonsa; então, segundo o que 
prometera, o Divino Mestre, ressuscitou 
glorioso e triunfante. Agora também os 
ímpios riscam o seu nome do livro das 
leis, expulsam--no das escolas, 11-francaiD· 
-no do coração das crianças e, por fim, 
tripudiam ao som dum canto de vitó­
ria. Mas, depois das vitórias de dezano­
ve séculos, Cristo triunf;l.rá mais uma 
vez. 

Ao explicar o segundo mistério glo­
rioso, <' Sechor Arcebispo começou por 
dizer que Jesus, depois de ressuscitar e 
antes de subir ao Céu, prometeu aos seus 
Apóstolos a sua. protecção e assist!ncia 
até ao fim doe séculos. Com a alegria do 
momento, os Apóstolos fi.car;un inertes, 
olhando para o Céu, onde se lhes sumira 
o Mestre, sendo preciso que um Anjo os 
mandasse ?o Jerusalém para receberem 
os dons do Paráclito. Hoje, como então, 
disse Sua Ex.ol• Rev.-. o Senhor mos­
tra-nos, sorridente, o caminho do Céu ... 
Chama-nos, não para a quietude, para o 
ócio, mas pafi!- a luta, para o sacrificio, 
pora a imolação para a oonfiança opero­
sa, para ~os. com as suas ~n­
çãos, a continuação do seu apostolado na 
terra. Evocando o quadro da Ascensão, 
exortou Sua Ex.ct& Rev.- todos os presen­
tes a encherem-se de santo ardor na luta 
pelos princípios da Acção Católica, em 
colahoração e sob a dependência da Je­
rarquia. 

O Senhor Arcebispo de ~vora começou 
a explicação do terceiro mist~rio. histo­
riando a transformação que nos Após­
tolos se efectuou após a vinda do Espí­
rito Santo, que os transfigurou e lhes 
deu um novo ser. A Igreja principiou 
logo a patentear-se em largos frutos de 
apostolado. Animados duma fôrçâ divina, 
os disdpnlos levantaram em todo o man­
do o pregão da sua fé, de que davam 
público testemunho. Hoje, como 11e111pre, 
paira ainda sôóre a Igreja o mesmo sO­
pro divino. - E, como ~mos nós tes­
temunho da fé do DDS80 Mestre? Aqui, 
neste Cenáculo, convidados por Maria, 
estão mbitos milhares de crentes. Urge, 
porém, que todos se preparem para a la­
ta pela recristianização de Portugal. 

Um dos meios principais de defesa e 
de ataque é a imprensa, voz que incen­
deia, facho que inflama. 

- E B..!'sina:is vós o jornol católico, ex­
pun~ndo a vossa casa dos jornais de meias 
tintas complacentes com as maiores bai­
xezas? :Esses focos de imoralidade, bo-

queuoes do Inferno, vivem desafogacola­
mente por vezes à custa do dinheiro dos 
católicos ... 

O Senhor Arcebispo de ~vora, falan­
do do quarto mistério, afirmou que a 
morte de Maria Santíssima foi apenas um 
fechar de olhos às cousas da terra para 
os abrir às belezas do Céu. 

VOZ DA FATIMA 

dias doze e treze, um numeroso grupo frente da escadaria da Basilica do Rosá­
de swuts católicos de Lisboa distribuí- rio aglomerava-se uma multidão enorme 
ram pelos peregrinos pagelas de propa- de peregrinos, num total aproximado de 
ganda da Pia União dos Cruzados de duzentos e cincoenta mil. 
Fátima. Sua Ex.<>~• Rev.ma o Senhor Bispo do 

Numa das dependências do Albergue Algarve celebrou a missa dos doentes. 
estava instalada uma secção de Chefes de I A Schola cantorum do Seminário Epis­

copal de Leiria, proficientemente ensaia-

PEREGRINAÇAO DE 12 E 13 DE MAIO DE 1934 
Os Ex.m~ ~ Rev.moo Sr. Arcebispo de l!:vora, Bispo de Algarve, Portalegre, Beja e Leiria abençoam a multidão 

Da sua vida, afirmou Sua Ex. ola 

Rev. ma, tiramos nós os moldes da nos­
sa, sempre em perfeita conformid!l-de com 
a vontade de Deus. 

O Senhor Arcebispo explicou ainda o 
significado do quinto mistério - prémio 
imarcescível da sua vida inteira. 

Do seu trono de glóri!l-, a Santíssima 
Virgem exulta. com as homenagens que 
aqui se prestam ao seu Filho. E pregun­
ta-vos: ao partirdes ~ui lembrar-vos­
-eis de mim e do meu Jesus? A vossa res­
posta será de filial confiança e de pro­
messa fiel. Saiamos daqui a vibrp.r de 
entusiasmo, com a alma retemperada pa. 
ra o trabalho por Jesus. 

Que esta Hora Santa - da terra e do 
Céu -marque Di!- nossa vida como que 
um marco miliário, o inicio duma nova 
actividade. 

O Senhor Arcebispo de ~vora concluiu 
com um acto de súplica e de reparação. 
No fim, o rev.do dr. Marques dos Santos, 
acompanhado pelos fiéis, rezou pelo ~u­
mo Pontífice, pelo Episcopado. pelos 
Bispos presentes, pel!l- Acção Católica, pe­
los doentes e pelas intenções dos pere­
grinos presentes e de todos os que de 
longe acompanharam, em espírito, os ac­
tos da peregrinação. 

Ao mesmo tempo que se ~zia a adora­
ção nacional na vasta esplanada em fren­
te ~ Basilica do Rosário, a peregrina­
ção da diocese de Beja assisti!~- na capela 
do Albergue à adoração presidida pelo 
seu zeloso e apostólico Prelado. 

Em seguida, fizeram diversos tumoe de 
adoração algumas peregrinações. como as 
de Sesimbra, Bemfica, Caldas da Rainha 
e Louriçal do Campo. 

DUC!Ulte a noite e no dia seguinte até 
1.0 pôr do sol, numerosos sacerdotes ouvi­
ram de confissão, na igreja de Penitencia­
ria, milhares e milhares de peregrinos, an­
"iiosos de se reconciliarem com Deus. 

Terminada a adoração nocturna com a 
bênção geral e o encerramento do Sant:ís­
-rimo no Tabernáculo, já ao romper da 
manhã, Sua Ex.•la Rev ..... o Senhor Bispo 
de Leiria celebrou a missa da comunhão 
~eral a que assistiram duzentos servitas 
de ambos os sexos. 

Ao Communio receberam o Pão dos ' An­
jos cêrca de vinte e dois mil peregrinos 
com uma piedade e um recolhimento so­
bremaneira edificantes. 

O número das missas celebradas no dia 
treze nos diversos altares do Santuário e 
que principiaram 11-0 romper de alva foi 
superior a cem. 

Os Cruzados de Fátima 
Como os leitores da <.Voz da Fátima, 

já sabem pela página dos Cru~dos, o ~ 
nerando Episcopado português fundou há 
poucos meses uma obra de meios auxiliar 
da Acção Católica chamada I!Pia União 
dos Cruzados de Fátima». 

1t uma liga de piedade e de beneficên­
cia, destinada, mediante um pequeno sa­
crifício pecuniário mensal dos fiéis, p. sub­
ministrar os fundos necessários para fazer 
face às despesas com aa obras importan­
tíssimas da Acção Católica, cujo frm é 
recristianizar a nossa sociedade papniza.­
da mercê da peste do laicismo, dando 
Deus a Portugal e Portugal p. Deus. 

Durante a romagem de Fátima, nos 

Cruzados que receberam milhares de ins-
crições. 

Os doentes peregrinos 
São de-certo os doentinhos, que com 

tantos incómodos e sacrifícios se deslocam 
até Fátima, conformados com a santa 
vontade de Deus, que sabe melhor do 
que nós o que mais nos convém, se a 
saúde ou a doença, e cheios de confiança 
oo poder e na bondade maternal da Rai­
nha do Céu, os mimosos, os predilectos, 
os privilegiados da Virgem bemdita, so­
corro dos enfermos e consolação dos afli­
tos, no Santuário das suas graças e das 
suas bênçãos mais preciosas e mais esco­
lhidas. Foi extraordinária a afluência dêsses 
pobresinhos que, muitos deles desenganados 
da sciência dos homens, só esperaV!UD 
o remédio dos seus males ou o doce bál­
samo do confOrto e da resignação cristã 
do poder de Deus e da piedade de sua 
Mãi ::>antíssima. 

No Posto das verificações médicas pres­
taram serviço, criteriosa e desveladamen­
te, àlém do director, sr. dr. Pereira 
Gens, os srs. drs. LÚz Preto, Gregório 
Lages, Vaz Serra, Avezedo Antunes, Ca­
simiro Dias, Weiss de Oliveira, Eurico 
Lisboa, Perei[il- Coutinho, Augusto Men­
des, Freitas Costa, Oliveira Barros e ou­
tros. 

Do respectivo livro de registos cons­
tavam cêrca de duzentos e quarenta doen­
tes que sofriam de diversas enfermidades: 
dispepsÍil. cancro, epilepsia, paralisia, 
sciátiC!I-, psico-nevrose, tuberculose, sinu­
site maxilar, sistite, nevropatia, artrite. 
fiebite, gastrite ulcerosa, cataratas, reu­
matismo, anquilose, insuficiência cardía­
ca, cólicas hepáticas, surdez, bronco-pneu­
monia, lesão cardia.ci!-. artério-esclerose, 
nevrite reumatismal, hemorragia cerebral, 
apoplexia, ostelte, osteo-artrite do joelho, 
mal de Pott, ascite, hepatite, bóssio, as­
tite, etc., etc. 

Um pouco antes do meio-dia solar, os 
doentes foram transportados pelos servi­
tas para o recinto fronteiro à 1!1-rga esca­
daria que conduz 11-0 pórtico principal da 
futura Basflica, onde ficaram instalados 
em macas ou sentados em bancos e defen­
didos dos raios solares por pequenas co-
bertas de lona. , 

A essa hora, a Imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima, que se venera na S!Ulta 
capela das aparições, foi levada precessio­
nalmente para o f!.ltar campal _;umado em 
frente da Basílica. 

Tomaram parte na procissão muitas pe­
regrin;l.ções com as suas bandeiras e estan­
dartes, entre as quais as de Bemfica, Al­
fama, SantolH>-Velho, TOrres Novas, Pu­
cariÇ!l, Ãguim, Arieiro, de Coimbra, Lou­
riçal de Campo, POrto de Mós, Comche, 
Faro, J. C. F. de Faro, S. Estevão de 
Pussos. Casal Velho de Alfaizerã.o, S. 
Pedro do Rêgo, da Moita, Emprêsa de 
Cimentos de Leiria, Ribami!-r. Vila Nova 
de Miranda do Corvo, Arega, Alcobertas, 
Vimeiro de Alcobaça, Paranhos, do Pôr­
to, Santa Marinh!l dos Olivais, Filhas de 
Maria da Póvoa de Lanhoso, Farminhã.o, 
Sesimbra, MiSericórdia do POrto, Carapi­
nheira do Campo, Portale~. S. Este­
vam de Alfama, Albergaria dos Doze, 
TOrres V~s. Matozinhos, etc. 

Na vasta espla.nada que se estende em 

da, cantou a primor, acompanhada pelos 
peregrinos a bel!~- e piedosa missa l!de An­
gelis>~. 

Ao Evangelho Sua Ex.ct& Rev ..... o Se­
nhor Bispo de Beja dirigiu aos fiéis uma 
eloqüente alocução. 

Há dezassete anos, principiou o vene­
rando Prelado, que o Jogar bemdito de 
Fátima foi visitado por Nosso Senhora. 
Desde então, sôbre Portugal inteiro, tem 
caído um Pentecostes de graças e de bên­
çãos. Por tôdas essas dádivas, a gratidão 
dos portugueses para com 11- Mãi do Céu 
tem-se acentuado num crescendo admirá­
vel. Assim não há em Portugal uma igre­
ja sem um altar de homenagem à Virgem. 

Nossa Senhora quere firmil-r em Portu­
gal a sua realeza. Que ela continue a es­
tender o seu manto de protectora sôbre 
esta terra que ~ sua. 

O ilustre Prelado referiu-se depois à 
evolução que a vida religiosa está atra­
vessando, na preparação do movimento 
que dará a Portugal uma fé sentida e vivi­
da por meio da Acção Católica. Exortou 
os fiéis presentes a tomar logar nas mi­
lícias de Cristo, explicando ~ organização 
e finalidade da Pia União ~<Cruzados de 
Fátima.." 

Concluiu renovando- a consagrp.ção da 
sua diocese e das restantes do sul de Por­
-tugal a Nossa Senhora. 

Terminada a miss!l-. Sna · Ex.ct& Rev.ma 
o Senhor Arcebispo de ~vota deu a bên­
ção com o Santíssimo Sacramento aos 
doentes. Como sempre, esta tocante ceri­
mónia fêz chorar aquêles pobres mártires 
de tantos sofrimentos físicos e comoveu 
igualmente os circunstantes, vendo-se os 
olhos de muitos deles marejados de lágri­
mas. 

As invocações feitas pelo rev.do dr. Mar­
ques dos Santos, emquanto se procedia à 
cerimónia da bênção, eram acompanhadas~ 
num côro formidável, pela ~ doe pe· 
regrinos ali presentes. 

Vieram quatro aviões da Amadora que 
fizeram graciosas evoluções por cima do 
recinto 5!lgrado e lançaram ramos de flores 
sôbre o padrão comemorativo das apari~ 
ções. 

Concluindo "' cerimónia, o venerando 
Prelado den a bênção encarlstica a todos 
os peregrinos. 

Realizou-se depois a procissão final, re­
matada com o •Adeus à Virgem,, apoteó­
tiC!I- manifestação de fé, espectáculo in­
descritível de piedade e beleza inexcedi­
veis. 

Efectua-se então a debandada geral. 
Os peregrinos, saüdosos dos dois dias 

de maravilh!l- passados naqutlie lindo can­
tinho do Céu que é a Cova da Iria e com 
as suas almas cheias de suaves e S!Ultas 
emoções, regressam uns após outros, a pé. 
a cavalo, em carro, pelo caminho de fer­
ro, de automóvel ou camionnette, utili­
zando todos os meios de transporte an­
tigos e modernos, ~ seus lares distantes, 
opde vão transmitir àquêles que não pu­
deram ir a Fátima as novas ansiosamen­
te esperadas da terra saçada da Virgem, 
terra de graças e de milagres, e p.s impres­
sões gratíssimas e inolvicláveis das impo­
nentes manifesfações de fé e piedade da 
grande peregrinação nacional. 

Notas várias 
Na última quinz~ de Abril realizou-se 

no Santuário de Fátima o retiro espiri­
tual dos venerandos Prelados portugueses, 
faltando apenas os de Lamego por doen­
ça e o de Ossirinco por motivo de servi­
ço urgente e inadiável. 

Nesse mesmo mês, e precisamente por 
ocasião do retiro dos Ex.moa Prelados, vi­
sitou a Lourdes portuguesa Mons. Aires 
Franklin de Sá, cónego da Sé de Goa e 
Guardião oficial do Corpo de S. Francis­
co Xavier, o grande apóstolo das {ndias. 

Entre muitas altas personalidades que 
no dia treze estiveram na Cova da Iria, 
notou-se Sua Ex.•la o Senhor Ministro do 
Interior em viagem particular e Dl\. com­
panhia apenas de sua EspOsa e de seus 
filhos. 

Nos dias doze e treze o serviço de tn\n­
sito foi dirigido p<ir uma fOrça da G. N 
R., comandada pelo tenente sr. Francisco 
Varela, que há muitos anos regula admi­
ràvelmente êsse serviço que é tão delicado 
como difícil pelas condições especiais em 
que se realiza. 

Como medi~ de segurança contra os 
gatunos que costumam praticar as suas 
proezas durante as peregrinações a Fáti­
ma, e especialmente na Cova da Iria, fo­
ram requisitados alguns agentes da P. I. 
C., que prenderam em flagrante oito ca­
dastrados, que foram conduzidos para o 
POrto, onde deram entrada no Aljube. 

Visconde de Montelo 

VISITA ILUSTRE 
Sua Ex. cl& Rev. m& o Senhor Bispo de 

Madrid-AI calá 

I De regresso de Lisboa aonde fô­
ra assistir ao I.° Congresso Nacio­
nal da J. C. F. Portuguesa esteve na 
Fátima e em Leiria hóspede de S. 
Ex.•Ja Rev.ma o Snr. Bispo de Leiria 
o Ex.mo e Rev.mo Snr. D. Leopoldo 
Eijo y Garay, Venerando Bispo de 
Madrid-.Alcalá. 

S. Ex.e~a que é um dos melhcn-es 
oradores de Espanha e dotado Je 
vastíssima cultura retirou--se maravi­
lhado com o gôsto e beleza das obras 
da Fátima principalmente da igreja 
prometendo vir brevemente em pe­
regrinação com um grupo de pere­
grinos Madrilenos. 

Acompanhava o Snr. Bispo de Ma­
drid o seu secretário Rev.° Cónego 
D. Amadcn- V asquez Cambón. 

Seguiram de automóvel no dia 21 

em direcção à fronteira de Valença. 

RETIRO AS SENHORAS SERVITAS 
A principiar no dia 19 de maio, 

terminando a 2J, realizou--se no sa, 
tuário o costumado retiro às Senhoras 
Servitas. 

Assistiram 52 senhoras. 
Encerrou o retiro o Senhor Bispo 

de Leiria asistindo também S. Ex!' 
Rev.ma o Senhor D. João, Bispo de 
V atarba e Coadjutor do Patriarcado. 

LIVROS EM PORTUGUP.S SOBRE 
FATIMA 

Podeis comprar no Santuário os se­
guintes livros: 
1.• - Oratória-Fátima ... ... 20$00 
2.0

- As grandes Maravilhas de 
Fátima . . . ... ... . .. . .. 10$00 

3.0
- Fátima, o Paraíso na ter-

ra. ... ... ... ... ... ... ... .. . 5$00 
4.0 - A pérola di) Portugal ... 5i00 
5.0 - Fátima, a Lourdes Por-

tuguesa ..• ... ... •.. ... ... 5$00 
6.•- Fátima à Luz da .Autori-

dade Eclesiástica ... ..• ... 6$00 
7.0 - Manual do Peregrino ... 3$(1() 
8.0

- Nossa. Senhora da Fátima. 10$00 
N. B. Mandam-se pelo correio a quem 

junto ao pedido enviar a l"e&pectiva im­
portância., enviando-e& também ~ co­
brança a quem IU!IIim o deeeja.r. ............ 
Artigos religiosos 
Os peregrinos da Fátima. encontrarão 

à entrada da .Aveniua Central do San­
tuário, já dentro do reciutr. murado, 
duu casitas onde podem comprar arti­
gos n1ligiosos que aJi estão à venda em 
favor do Santuário. 

• 
O Sr. .António Rodrigues RomeiM 

á a pessoa encarregada pelo Santuário 
de mandar pelo corre1o os pedidos de ar­
tigos religioSOB, ~ivros sôbre Fátima ou 
água do Santuú1o. 



GRAÇAS DE N. SENHORA DA FÁTIMA 
Escarlatina 

~ Lwu \:Uta dirigida à Voz da Fá­
tima diz o seguinte: 

ocA nossa beulwra da Fátima o meu 
eterno agradectmento, pela cura de E&­
carl«tilla aguda, graça conoedula me.. 
d1ante a água do ::iantuário de Nossa 
Senhora da J!'á tima, agua que tomei du­
rante nove dtas. Exclutndo rotalmente 
os meios da medicina, até ali observa-­
dos, unicamente de\'o atribuir a minha. 
cura à inkrvençãv de N .• Senhora a 
quem reoorri devotamente, depositando 
nela a máxima confiança, como em nos­
sa Mie que o é. 

Rogo o favôr da publicação desta gra-­
ça no jornal intitulado uVoz da ~'áti­
ma.u 

V aratôjo - Tôrres Vedras 

Daniel da Ory.z Santo• Coita 

Menin&ite 
(.l!.w curta de 1 de Agosto, diztml-nos 

do Jtunchal o ue"uinte:) 
uO ano pa&>ado pelo mês de Março 

adoeceu uma mtnha hlhinha d~ apenas 
6 mêdes de idade. <.:onsultei um médico 
que declarou ser uma m~rite e prescre­
veu o tratamento costumado contra tal 
doença. 

Mas, a-pczar-de tratarmos a querirla 
doentinha com todo o desvêlo, a doença 
agravava-e& gradualmente a ponto tal 
de julgarmos a todo o instante que mi­
nha filha ilf!tava prestes a morrer. Con­
sultámos um outro médico, e êste decla-­
rou tratar~ duma meningite e que não 
havia já cura possível atendendo ao 
adeanta.do da doença e à tenra idade da 
criança que, se escapasse ficaria pelo 
menos defeituosa. 

Vendo assim a minha filhinha conde­
nada à morte recorri a Nossa Senhora 
da Fátima p~ometendo que ae minha 
filha melhorasse o seu primeiro passeio 
seria à Capelinha de Fátima edificada 
aqui na ){adeira há poucos anos ainda, 
e que publicaria esta graça no eeu jor­
nalzinho. 

Passados alguns dias, lembrei-me de 
pedir água do Santuário da Fátima. In­
daguei quem "11. teria, até qne co~i 
descobrir qnem me cedeu alguma. DHi 
uma colherzinha dela a beber à minha 
querida doente deitando..lhea também al­
gumas go~ sôbre a cabêça, far.endo ia­
to várias vezes, sobretudo quando lhe 
davam oa ataque.. 

No fim de algum tempo, oom gran­
de admiração de todos e do próprio mé­
dico a minha :Maria de Lourdes come­
çou 'a melhorar até que ficou completa­
mente curada e eem que nela 11e note ha.­
ver dPfeito algum t 

Já fui à nossa Fátima Madeirense 
cnmnrir a minha promPSSa faltando-me 
publicar na Voz ~. Fátima esta graça 
imensa que a Virp:em Santíssima ae di­
gnou conreder-me e qnP n_nnl'a esquece­
rei em tôda a minha vida.n 

Funchal. 

Ermelinda Mctria J1artina 

Gra'ÇaS diversas 
- J uaQu'-!11. à.11tcínio J(oque e l!ua es­

pôsa, ue Avetras de Cima, agradecem a 
~011118. Senhora da .lfátuua diversas gra-­
ças que alcauçaram do Véu por inter­
médio de tão bôa Mãe. 

- Ju.d1th. !'ernanc.lea, do Alandroal, 
diz o seguinte: C<Yeuho publicamente 
testemunhar a "ratidào de qne sou de­
vedora a Nossa t:>enllora da i!'átima por 
gravas grandes que alcancei para miro 
e mtnha família por sua ma~l inter­
oessào.u 

- P.• Ant6nio Joaquim Terêncio -
Olival, pede para que aqui seja teste­
munhada a gratidão de uma sua paro­
quiana que por intermédio de Nossa Se­
nhora da Fátima alcan'.'OU um fa.vor do 
céu. 

- Maria Pia da Cunha - R. daa J a-­
nelas Verdes-Lisboa, agradece a Nossa 
Senhora da Fátima o tê-la <'Urado dum 
mal muito grave que durante muito 
temp6 a mola.tou. 

-lwbel de Juua, da Guarda, diz o 
seguinte: updQO a publicação de maia 
uma graça que N. Senhora da Fátima 
acaba de alcanç11r em benefício de uma 
minha amiga que sofria de diversas 
doençaa.•. • 

- Ant6nio Gart'dt ~- lk Freita~ -
Lub11n~, deseja agradooer aqui a Noa­
sa Senhora da Fátima uma graça tem­
poral qne por aua int...n't"'\.~ alcançou. 

- Jn1~ Filipe, <!e lhceira, agrade­
ce a Noaaa Senhora o ter-lbe alcançado 
a ea~de para nm eeu filho que durante 
muito tempo eate've ,;rnemente dOE'nte. 

A" C6nio Rodriguea A ntu.nea - Lisboa, 
agradece a Noaaa Senhora uma graça 
temfl()ral concedida a uma pessoa de ma 
amizade. 

-Maria da Allu~4o Rei1 - Pampi­
lhosa da Serra, dia : " tendo JM"(lido uma 
graça a Noaa Senhora da Fátima com 
a promessa de a publicar, e tend()-me ai-

do conoedido o que pedi, venho agrade­
oer à Sant.íbl!ima Virgem tão gran~ fll­
vor. 

- Maria e Ant6nio Souw. - Mapu­
çá - Gôa, intimamente reconhecidos 
agradecem a Nossa Senhora o ter-lhes 
alcançado aaüde para sua mãe que es­
teve prestes a morrer sofrendo dores hor­
ríveis. 

-Maria Carolina Correia Mende&, 
diz ter estado gravemente doento no 
Hospital de Luanda, e que s6 obteve a 
saúde depois de se ter entregado à ma­
ternal intercessão de NOS8a Senhora da 
Fátima, a quem agora deseja publica­
mente agradt>Oer. 

- Jo&~ Pereira Nollo - Tôrre, agra-­
dece a Nossa Senhora da Fátima algu­
mas graças ~ue lhe foram concedidas. 

-Mariana A.lfMida, doa Estados Uni­
dos da América. do Norte, esteve cêrca 
d~ sete anos impossibilitada de andar, 
devidd" a uma descomunal incha~ão nos 
membros inferiores. Desenganada pelos 
mádicos, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima rezanda e la:vando-se todos os 
diu com a água do s~ntmirio, e assim 
alcançou a cura que humanamente já 
não esperava. 

P.• Sal11a&r Pedlro do Prado- S. 
Izidoro- Mafra, em nome de uma sua 
paroquiana, mle de cinco filhinhos, pe­
de para. que aqui seja notificado o fa.­
vor feito pelo Céu a essa pobrê família. 
A mãe estava gravemente mal mM, me­
diante a intercf>Ssão n Nossa Senhora 
da Fátima alcançou, obteve a saúde de 
que tanto neoeaaitava para ai e para 
amparo dos seus filhinhos. 

- Am~lia M. dfl .Ciih:a, de Lisboa, te­
ve uma sua neta perigosamente doente 
com febre intestinal. Durante algum 
tempo se andou com a doente em tra­
tamento mádico, até que, não sentindo 
melhoraa animadoras entregaram a sua 
cura a Nossa Senhora da Fátima em cu­
ja honra se fizoram uma novena ,, al­
gumM promcssas. 

A cura não se fêlll esperar, e aquela 
que então estava gràvemente mal sente­
se hoje optimamente bem favor devido 
única e e:"i:clusivamento a Nossa Senhora 
da Fátima. 

-Maria Aurora Ferreira de Nobre­
Da - Funchal, suportou durante olgum 
tempo os in<'Ómodos Je u1na brnnco­
-pneumonia dupla. Invocado o auxílio 
de N.• S.• da Fátima em favor nesta 
doente em breve recuperou a sat\de tão 
desejada. Roconhecid!\. a N.• S.• d'\ Fá­
tima vem agradecer-lhe êate favor. 

-Maria Ferflllnde& do& ,Ciantn, -
Anadi.1, sofrendo de umq bronqu1~ pul­
monar e de6enganada do!. médicos, re­
corrflu a Nossa SE>nhora da Fátima em 
.teasião rluma pere~rinação. e tendo ob­
tido a saúde de que necessitava vem 
agraderer 81118. graça 

- Guilhermina Olara - Serra do 
Pôrto d'lra(}-Monte Real, chegando a 
ter uma anemia profunda durante quá­
si um ano, recorreu a Nos9:1 S'!nhnra da 
Fátima e, achando-se já boa, vem agra­
deoer a graça da própria, oura. 

- Conceiçi!o Maria doa Santo• - Ri­
beirão, tinha um irmão que vivia indi­
ferente à pratica da Lei J)ivina. 

Por diversas v&v.es hnvia já tentado 
mudar-lhe as ideas contrárias à sã dou­
trina, mas sempre sem re~~ultado. En­
tretanto veio-lhe uma dOE'nça grave, au­
mentando por isso os esforços o ~tpreen­
aões da pobre irmã em favor rlaqnela 
alma. Em seu favor 6 CE>lebrarla orna 
novena de Mtasas em honra de Nossa 
Senhora da Fátima e, graças a D<>ns e 
a N .• Senhora, a gra~a foi oonoedtd.'\, 
pois o doente morreu é verdade, mas 
partiu para. n Et<-mid~rle rlepoi!l rle ter 
recebido com boas dispo.c1ições todos os 
aocorros espirituais Que Dena doÍJI:on na 
S. IIZrPia para an:dlio dos morihnnrlos. 

- Roaa Felgueiras - Mirandela. ti­
nha um filho em quem a tnher<'UlO!Ie 
havia já feito sérios estra~~;011. A-peMr­
-do nerlodo jl\ avançario l'ln dnen~a rl'­
corren-ile a Nossa S.• :'Ja Fátima em fa-­
vor dêste doente qne nlcan('On a &Ande 
que humanamente já não f)O(fia etlllf>rnr. 

A mel'ma eenhora. MSilltada freqlll"n­
tes vE>zea por violentos ataques nervo­
aos. foi livre do tifo inMModo IK'frimen­
to m<'.iiAnte a \ntl'!rvenç!o de N.• S .• 
da "FÁtima.. 

AlcRnf'Ou ainrla uma J!Tlt<'a eRoiritnal 
em fnvor de nm Tlf'('Ar!or ei!Cllntlnloc;o 
ane teve a Jlfande fE>Iicidarle <le morre,. 
Te!'onriliAtlo oom n..ns. e de ri'Ceher os 
~ltimo'! RRcramE>nt-oa com ,_inais erlraor­
dimtriO!! dp arreoendimento e de con­
fianra. Tllo Jlfllndt> I!.'MCII 6 lltrihnftln à 
mntemal interoee..~ rle N S.• da Fáti· 
ma. 

- Trmll Mnrin lzahel - portno:rn~. 
rE>siriP.-.tEI e'\ Pnris. IIVTII.df'<'e n N .• R .• 
d11 ll'!ttimn a protM"f'ilo 01111 l'lMiiP .,, 
mnH;oq ~>n08 lhe tem ilisllf>n,_Arlo na terrR 
eoto;nnjeira, sobretudo em hPnl!l espiri­
tuais. 

- 1':-''r R,.,-,,~ r."hrnl V'-'f!"li - "Jt'­
l as. alf'llnron Pllrn nm dos eenq filhoq 
nma p:t'&<'a por intermMio de N .• S .• 

, .... 

VOZ DA FATIMA 

da Fátima a quem deseja agradooer tal 
favor. 

- Manuel Nu.ne1 Sal11udor - Abadia, 
Ceissa, esteve gravemente doente espe­
rand<Hõe de:ntro cm b!·cve o de<tenlace 
fat;.l. O seu avô, .J osé Nunu Salvador, 
recorreu a Nossa Senhora da Fátima, a 
quem fêz algumas promessas

1 
e desde 

logo a criança começou a scntu rápidas 
e esperançosaa melhoras. Hoje encon­
tra-se bem, graças a NOS6a Senhora da 
Fátima. 
-A S.• Condesw. da Figueira, obte­

ve de N.• S•. umn graça tomporal im­
portante cuJa concessão deseja aqui se­
ja publicada, como prometeu. 

-Maria Jo&~ Carolina doa Santo&­
Foz do Douro, sofreu muito nos pul­
mões ~ tendo obtido a saúde mediante 
o recurso a Na S.• da Fátima, vem 
agradecer-lhe tão grande graça. 

Agradece também um favor muito im­
portante concedido a uma sua filha. 

- Maria da Conceiçllo Al11u de Mi-

randa - Doticas, teve sua Dli.e, de 93 
anos já, prestes a exalar o último &115-

piro com umus doree violentíssimas que 
muito a fizeram sofrer. 

Não conseguindo com os medicamen­
tos extinguir tão crueis dores, seus fi­
lhos e netos que muito a estimam, vol­
tam-se para Nossa Senhora da l!~átima 
e, graças ao seu valimento as dores desa­
parecem por completo conservando-ee 
desde então até qoje completamente 
izenta de tão atrozes sofrimentos. 

- Row. Ferreira da Silva - Pardi­
lbó, agradece a Nossa Senhora da Fáti­
ma uma graça obtida por intercessão da 
mesma Senhora e que prometeu publi­
car. 

Dr. Euaébio Jo&~ Ferreira, juíz em 
Vila ViÇOSa, e sua Ex.m• Espôsa, agra-­
decem reconhecidamente a Nossa Se­
nhora da Fátima o ter-lhes alcançado a 
saúde para nm seu filhinho que a havia 
perdido. 

a 

15$oo; P.• António Nogueira - Fão, 
15$oo; Sara Lopes - Fão, 15$oo; Zulmi­
ra Borda. - Fão, 15$oo; Albertina Mo­
rais - Fão, 15$oo; Rosa Veiga - Fão, 
15$oo; Ana Sá - Barcelos, t5$oo; Mercê­
des Fiuza- Barcelos, rsSoo; josi ). An­
tunes Upo - Portalegre, 8ooloo; Ana 
Clemência - Carapêlhos, 21$55: Distrib. 
em Coruche e Salvaterra de Magos, ssSso; 
Ana Azevedo - TOrres Vedras, 15Soo; 
Guilbermina Estorninho - Carregado, 
z8o$oo; Maria Gertrudes - Atouguia da 
Baleia, 2o$oo; P.• António F. de Sou· 
sa - Recarei, soSoo; P.• Manuel R. Pin­
to - Esmoriz, 67Soo; José da Cunha -
Chaves, rsSoo; Elisa Mesquita - Lisboa, 
4o$oo; Maria do Carmo Pires - POrto, 
41$6o; P.• Edgard B. Castelo Branco - . 
Lisboa, 548$oo; José Mendes - AJpedri­
nba, 5o$oo; M.• da. P. Cerejo- Zibreira, 
2o$oo; Rita Barbosa- R io Maior, xs$oo; 
P.• Augusto da. Trindade~ Viseu, 6o$oo; 
Prior de S. Maria - Bragança, so$oo; P.• 
Santos Andrade - Cardigos, 54$oo; Dis­
trib. em Castelo de Vide, 25S5o; Alfredo 
Camilo - Funchal, 25$oo: P.• João La.­
ginhas - Leonil, 2o$oo; P.• António Ca­
labote - Alcácer do Sal, 15$oo; Guilher­
mina Sampaio - Lisboa, t5$oo; Gertru­
des do Carmo Pinto - Sezimbra, 8o$oo; 
Margarida. L. de Almeida-Lisboa, 2o$oo; 
Laura Gouveia - Lisboa, 2o$oo; Uma 
devota, 2o$oo. 

Uma grande graça de Nossa Senhora 
a um sábio em Roma 

O R. P.• Gianfranceschi é um sábio de 
nomeada universal. Foi e.colhido pelo Go­
vêmo italiano para !lCOmpanhar a célebre 
expedição ao Polo norte e é o director 
do Posto Rádio do Vaticano, um dos 
mais perfeitos do mundo, montado pes­
soalmente por Marconi que desta forma 
quiz homenagear o Santo Padre. 

Estava o Rev. P.• Gianfranceschi peri­
gosamente doente com uma afecção da. gar­
ganta, temendO-se uma catástrofe emi­
nente. 

O Rev. P.• Picantet mandou-lhe água 
de Fátima, mas com certo receio de que 

Peregrinação a Fatima nos dias 12 e 13 de Maio de 1934. - Os doentinhos 
acompanhados dos dedicados Servitas oYam com todo o fervor e piedade. 

o sábio não a quizesse tomar. 
A esta observação respondeu o grande 

homem de ciência, depois de a começar 
a be}jer: 

VOZ DA FATIMA 
DESPESA 

Transporte .............. . 
Papel, comp. e imp. do n.• 

140 (75·520 ex.) . .. ..... . 
Franquias, embalagem, trans 

porte, etc ............... . 
Na Administração . . . . .. . .. 

-4)8.800$19 

3·494Soo 

1.573S75 
IJI$o5 

Soma. .. 444.oo4S99 

Donativos desde 15$00 
Ermelinda Leite - América, 2 dólares; 

Leonilde Belo - Aldeia da Mata, xsJoo; 
Laurinda :Marques - Lisboa, 2o$oo; Ma­
ria Ramalho Curva- Vaiamonte, 3o$oo; 
Saneia Moreira - Calçada., t5$oo; Flo.. 
rinda Rosa - Pôrto, 15$oo; AllroJ!l Ave­
lar ~ América, 21$21; Manuel Costa -
América, zz$21; Guilhennina Gonçalves 
- América, 21$21; António Lima - Amé­
rica; 42$42; Narcisa Nunes - Souzela, 
soSoo; Ernesto Cardoso - Mesão-frio; 
4o$oo; Manuel Mendes - Brasil, 2o$oo; 
José V. Pit;l- C. de Lobos, 3oSoo; Fran­
cisco Rodrigues - Açores, 20$oo; Irene 
Santos - Tougues, soSoo; Ema Mendes 
- Odivelas, 2o$oo; Francisco da Silva -
Amieira, 15$oo; Maria 1\.ia.ia - Aveiro, 
2o$oo; Manuel da. Rocha - Amonde, 
2o$oo; André Peixoto - Braga, 2o$oo; 
Delfina Vasconcelos- Brasil, 15$oo; Ade­
laide Diniz - Lisboa, 2o$oo; Amélia Fon­
Sff"a - Merceana., soSoo; Maria Carmen 
Garcia - Açores, 47$oo; P.• António 
Avelar - Açores, 3oSoo; Luísa Fagundes 
- Açores, 24$oo; Clotilde Raposo 
Açores. 2o$oo; Maria Augusta Fernandes 
- Parede, 2o$oo; Maria do Carmo Pe­
nalva - Lisboa, roSoo; Dr. Luis Baldo­
que Guimarães - POrto, soSoo; António 
Andrade - América, 21$ro; Maria do 
Carmo Viegas - Améri~. 24$oo; Henri­
que Elias - Coimbra, soSoo; Carmen 
Pousá - Barcelona. soSoo; Maria Mene­
zes Taveira - Penagião, so$oo; Cândida 
Lemos - Póvoa de Varzim, 15$oo; Ma­
ria Augusta Soares - América. 1 dólar; 
Manuel Velez Tavares- Carreiras, 6o$oo; 
~ Cabrera - Lisboa, 2o$oo; António 
cerqneira - Vt.a.na. do Castelo, 2o$oo; 
Helena Moreira - França, 15$oo; Helena 
da Silva - França, zsSoo; P.• A. Gon­
çalves - Singapura, 2oSoo; Laura Qua­
resma - POrto, 15$oo; Clotilde de Jesus 
Barcelos - Açores, t87S5o; Manuel Duar­
te - POrto, t5$oo; Maria Martins Silva 
- Recarei, 2o$oo; Miquelina Fazendeiro­
Aveiras, 2o$oo; Josefina Marques - Ra-­
malde, 15$oo; Beatri:r: Pereira - Lisboa, 
3oSoo; Distrib. na Capela de MoDllarrete 
- Li:iboa, soSoo: Alda Sepólveda - Pôr­
to, 2o$oo; António Cavaleiro - Coimbra, 
t5$oo; J~ F . da Silva - França, 42$3o; 
Maria das Mercês Gonçalves - Angra, 
145$oo; José Teixeira - Lisboa 3oSoo; 
Manuel Antunes - Casal do Azeite, 2o$oo; 
Laura Gulpilhares - Portimão, 4o$2o; 
Maria Azevedo - Viseu, 15$oo; Distrib. 

na Igreja dos Terceiros - Viseu, 5o$7o; 
P.• Francisco Lucas - Fuzeta, 3oS9o; 
Manuel Martins Ribeiro - M.alhapão, 
2o$oo; Duarte Figueiredo - Satam, 3o$oo; 
Piedade Primavera - Feliteira, 2o$oo; 
António Lobão - Sande, 2o$oo; Lucinda. 
Carvalho- Coimbra,~; Ana Barreto 
- Pedrogão Grande, 3o$oo; Custódio Lo­
pes - POrto, zsSoo; José F. de Almei­
~ - Vimeiro, 15$oo; Rosalina Jorge -
Lisboa, t5$oo; Sebastião Henriques -
Cortegana, zsJoo; Marquês do Rio Maior, 
roo$00; Albergue de Nossa Senhora da 
Fátima, too$oo; Cecília de Castro - Lis­
boa, 2o$oo; Pompeu Vida.l - Lisboa, 
3o$oo; Sindazunda Ribeiro - Pinheiro, 
2o$oo; Narciso André - Espinho, 2o$oo; 
Distrib. em Marinhas, 125$oo; Manuel da 
Silva Matias - Aveiro, t{)()$oo; Hirminia 
Oliveira- Gondomar, 2o$oo; Distrib. em 
Gondomar, no$oo; Mazi9, do Car!llo Tava­
res - Lisboa, t5$oo; Manuel Fernandes 
- Gondomar, zs$oo; Severino Martins­
Envendos, 15Soo; Eugénia Climaco--Lis­
boa, 4o$oo; Emília Gomes - Ovar, 35$oo; 
António Serra - Vouzela, 3o$oo; Ana Pa­
trício Neves- Lisboa, no$oo; Abel Gon­
çalves - Brasil, 15$oo; José dos Santos 
Barata - Fundão, 2o$oo; Distrib. em 
Paço de Sousa, xoo$oo; Joaquim Castelo 
Branco - Cantanhede, 2o$oo; esmola de 
Braga, soSoo; Distrib. em Cete, soSoo; 
Pároco de Belinho, xosSso; Professor de 
Antas - Espozende, soSoo; Dr. Weiss de 
Oliveira - Lisboa, 2o$oo; António Fa­
rinha - Lisboa, 15Soo; Maria d'Ourey -
Lisboa, 2o$oo; Maria Jorge Fialho - Jhro.. 
ra, 15$oo; Francisco Brusck:y - Cascais, 
2o$oo; Maria Barrento - Cascais, soSoo; 
António Alexandre - Ceia, 15$oo; Dis­
trib. em Maxial. t5$oo; Joaquim C. Pu­
lido - Niza, 2o$oo; Duarte Teixeira -
Almeida, 2o$oo; P.• Francisco Andrade­
Cascais, 25$oo: M. • da E . Pinto - Cas­
cais, ro$oo; Prior das Caldas da Rainha, 
4o$oo; Olimpio Rebelo- P. do Lanhoso, 

uDiga ao P.• Picantet que tenho mais 
fé nesta água de que nos médicos•. 

Tomou-a tOda (t quarto de litro) na 
manhã em que a recebeu e dentro de 
poflcos dias estava livre de perigo. 

Graças seJam dadas a Nossa Senhora de 
Fátima!... 

Graça a uma Senhora do Alentejo 
A Senhora D. Cristina Pontes Abraços, 

de Serpa, tendo um grande a_bcesso na 
garganta julgando-se inevitável uma ope­
ração, recorreu a Nossa Senhora de Fá­
tima prometendo uma esmola para o San­
tuário. Em poucos dias ficou curada sem 
ser necessária a eperação. 

MISSQIS DE H. SENHORA DE FITIMl 
Na Missão do Bié (Província de Ango­

la, na Africa Ocidental portuguesa) foi, 
há pouco, inaugurada uma linda imagem 
de Nossa Senhora de Fátima que logo 
atraiu as atenções dos cristãos brancos 
e pretos. 

As 15 escolas da Missão foram tOdas 
consagradas a Nossa Senhora, cantando-se 
por tOda a parte o lindd cântico <<SObre 
os braços de azinheira». ... ......... 
HUHCl ESQUECliS O SEGUINTE: 

1.•- Quando escreverdes para a uVoz 
da Fátimau, sôbre qualquer assunto que 
diga respeito à voSioa as~~inat111a, aui­
nai 1empre a vossa carta ou o vosso pos­
tal l:%actamente com o mesmo nome ~ 
sobrenomes que vio no enderêço do jor­
na on rôlo que recebeis. 

lato re/ere-ae também Ma roloa que 
. f!i!o para a& pessoa& encarregadaa do1 
uCrowdo1 de Fáttma''· 

2.• ·- Quaisquer mudanças que pedir­
des nas vossaa direcções, a6 poderilo aer 
ezecutadaa •e enf!iardea an meamo tem­
po o número da 11013<1 auinatura. 

Peregrinação à Fatima da diocese do Algarve nos dias 12 e 13 de Maio de 
1934. - A peregnnaÇào do Algarve presidida por Sua Ex.•U. Rev.ma o Senhor D. 

Marcelino, Bispo do Algarve. 



4 VOZ DA FATIMA 

CRUZADOS DE FATIMA 
Unt sôpro a valer 

!Tr-:--
trabalho de organização doa Cru­
zadoa. 

Àquelas a que já noa números 
anteriorea fizemoa referência te­
moa a acrescentar aa de Angra, 
Guarda e Leiria. 

Leiam e meditem 
Em 20 de maio passado um jor­

nalista que é insuspeito de parcialida­
de, porque não se recusou a reconhe­
cer os méritos do Marquês de Pom­
bal, embora censurasse o espírito com 
que se fêz e inaugurou o seu monu­
mento na Rotunda em Lisboa - êsse 
jomaista imparcial escreveu isto, em 
20 de maio passado, referindo-se à 
inauguração do monumento: 

«Na Rotunda estavam 4 ou 5 mil 
livres pensadores, maçons e libarais, 
e para ali se juntarem nenhum deles 
se incomodou, nem gastou mais de 
dez tostões no carro eléctrico. Só os 
movia o údin ... 

<~.Àquela mesma hora e naquele mes­
mo dia 13 de maio, estavam em Fáti­
ma 200 mil crentes de todo o Portu­
gal. Para lá chegarert sofreram incó­
modos, perderam a noite e gastou ca­
da um deles o mínimo de cem escu­
dos. Só os movia a Fé ... Se êste for· 
midável exército de crentes resolves­
se dar um sôpro a valer, os 5 mil re­
viralhistas da Rotunda iriam parar 
a .. . Cacilhas t. 

Meditem bem nestas palavras os 
Cruzados de Fátima- os que já o 
são, para trazerem às suas filas os ca­
tólicos que ainda o nio são! 

Nós, querendo, podemos ser, não 
um exército formidável de 200 mil 
crentes, mas de duas, três cinco ve­
zes mais! Cinco vezes mais, sim se­
nhores! Um milhão! Ou julgarão tal­
vez que aos Domingos não entram 
nas igrejas portuguesas, desde Mel­
gaço a Sagres e desde o mar à raia 
sêca, um milhão de portugueses? Só 
pode duvidar disso quem não viajou 
pelo país! 

Porque se há zonas onde infeliz­
mente longos anos de influências vá­
rias deixaram esmorecer, e até desa­
parecer a vida religiosa, outras há 
onde ela não só se mantém vigorosa 
mas até se intensificou por natural 
reacção contra os estúpidos propósi­
tos de destruição com que no princí­
pio da República alguns dos seus ho­
mens a comprometeram, apresentan­
do-a como inimiga das crenças da 
grande maioria dos portugueses. 

Mas volten.os à Rotunda, e a Fá­
tima! 

Foi bem feliz o confronto do jor­
nalista. No mesmo dia, 13 de maio, 
numa cidade com centenas e cen­
tenas de milhares de- habitantes, on­
de a deslocação custaria uns escassos 
dez tostões, acorreram àquela inau­
guração feita em espírito anti-católi­
co umas escassas cinco mil pessoas 
organizadas (e já é demais supôr que 
estejam realmente organizadas) para 
servir êsse espírito anti-católico; -e 
no mesmo dia, em Fátima num des­
campado de difícil acesso, situado 
no centro do país, vieram de todos 
os pontos dele, com enorme despesa 
muitos, com graves inc6modos todos 
êsses 200 mil crentes ... - e êsses é 
que nós temos a certeza de que fSâo 
estão organizados para servir lsse es 
p!rito de Fé com que se moveram a 

NOTICIAS DOS CRUZADOS . 
No dia 13 do mês pasaado, por 

ocasião da grande peregrinação 
anual ao Santuário de Fátima efec­
tuou-ae ali por iniciativa da /un­
ta Central da A. C. e com a apro­
oação de S. Ex.c~a. Rev.- o Sr. 
Bispo de Leiria, uma intenaa pro­
paganda dos Cruzadoa de Fáti­
ma. 

Mais de sessenta propagandis­
taa idos de Lisboa distribuíram mi­
lhares e milharea de proapectos 
de propaganda e alguna sacerdo­
tea fizeram oáriaa alocuçõea ao po­
oc aôbre o meamo auunto. No 
recinto do Santuário funcionou um 

formar na Cova da Iria êsse exérci­
to formidável que, se quisesse, com 
um sôpro a valer, varreria para Ca­
cilhas os 5.000 da Rotunda! 

Vamos, católicos de Portugal! 
Queiramos I já que só o que nos 
falta é vontade firme e esclarecida 
de varrer diante de nós todos os nos-
sos inimigos - que são os inimigos 
de Deus, da Virgem, da Igreja, das 
obras que a Fé católica inspira pa­
ra alívio de tôdas as misérias da hu­
manidade e que, pela nossa falta de 
organização deixamos de vez em 
quando cair nas mãos dêsses ini­
migos! 

Somos o número, somos a fôrça 
- e não temos vergonha de nos dei­
xarmos espesinhar, vexar, roubar, 
por êsses escassos milhares de inimi­
gos organizados!· Nós não queremos 
servir-nos do nosso número, da nos­
sa fôrça, para impôr crenças a nin­
guém. Crenças não se impõem! Mas 
queremos organizar essa fôrça in­
vencível para soprar a valer para 
longe de nós e da nossa pátria todo 
êsse lixo de leis e excepções vexató­
rias que ainda existem em Portugal, 
contra os direitos da grande maioria 
dos seus habitantes! 

Católicos de Portugal, oiçam bem 
isto:- Nós nunca poderemos peran­
te o mundo civilizado erguer a fron­
te sem corar de vergonha emquan­
to na Constituição portugu~ e na 
pátria não fôr um facto, imposto à 
fôrça se preciso fôr, isto: 

N euhum cidadão português pode 
ua sua pátria ser privado de qual­
quer direito que nela seja reconhe· 
cido a cidadãos estranjeiros ou que 
a êle seja reconhecido em qualquer 
outro pais dvllizado. 

Entenderam bem, católicos de Por­
tugal? 

Quero dizer isto: que é uma ver­
gonha que os Inglezinhos tenham o 
direito de andar por Lisboa com há­
bitos talares, bem notáveis pela. es­
tola vermelha, e que essa regalia de 
indumentária seja tolerada aos por­
tugueses! 

Quero dizer que é uma vergonha 
que para um padre, um frade ou 
uma freira, sendo portugueses, pode­
rem andar, com pleno direito e não 
por tolerância, com os seus hábitos 
talares pelas ruas... tenham de pas­
sar a fronteira da sua pátria! 

Isto é uma autêntica vergonha! 
E esta autêntica vergonha toleram­

-na seis milhões de pessoas católicas 
ou não, mas que, em todo caso, se 
não confundem nem solidarizam com 
essas escassas centenas de milhares 
de libarais organizados para impôr 
à maioria essas vergonhas e êsses 
vexames! 

Organizemo-nos, pois, Cruzados 
de Fátima! E com um sôpro poten­
te não tardará o dia em que todos 
êsses vexames desaparecerão porque 
aquêles que os impõem terão sentido 
a nossa f6rça I 

Secretariado de inacrição de no­
ooa Cruzados, aubindo a alguna 
milhares o número doa que se ins­
creoeram. A cada diocese foi de­
poia enoiada nota doa inacritoa 
que lhe pertenciam. 

Aproxima-se já de 90.000 o nú­
mero de patentes até agora envia­
das para as diveraas diocesea. 

Foram feitaa as seguintea no­
meações de directores diocesanos: 

Leiria: Dr. Manuel Marquea doa 
Santos. 

Angra: P.• Franciaco Fernandea 
da Siloa 

~~~~~~~ 

Distintivo dos Cruzados 
Como consta dos Estatutos que 

publicámos no último número dêste 
jornal, Art.0 3·0 

- 11-<), o Vene, 
rando Episcopado resolveu que a me, 
dalha a que se refere a patente até 
agora distribuída, seja substituída por 
um distintivo próprio. A Comissão 
Nacional está a tratar de adquirir ês-­
ses distintivos para em seguida os 
fornecer a todos os Cruzados que cs 
desejem. 

~~~~~~ 

Oração dos Cruzados 
Tendo alguns directores diocesa, 

nos manifestado o desejo de que hou, 
vesse uma oração própria para ser re, 
citada pelos Cruzados de Fátima, o 
Ex.mo e Rev.mo Senhor Bispo de Lej, 
ria compôs a seguinte que publica, 
mos para conhecimento de todos: 

ORAÇÃO 

Santíssima Virgem, que Vos di, 
gnastes manifestar na Fátima a três 
humildes pastorinhos as ternuras do 
vosso Coração maternal e a Vossa 
aflição pelas nossas ofensas a Deus, 
tantas e tão graves, alcançai o per, 
dão dos nossos pecados e ajudai,nos 
a ser exactos na observânóa dos 
mandamentos da Lei de Deus e da 
Santa Igreja e bons Cruzados-após, 
tolos de Jesus Cristo, vosso divino 
Filho. 

Assim seja! 

Oiçam mais esta 
Em 1915, pouco depois de 14 de 

Maio, encontrava,me no Pôrto. Num 
domingo, à saída da missa mais con, 
corrida da Trindade, entre os mui, 
tos milhares de fiéis que dispersa, 
ram do imenso templo, vi com sur, 
presa ... um democrático! 

. Cumprimentámo--nos e, conversan, 
do, descemos à Praça Nova. Por de, 
licadeza não lhe tinha eu tocado na 
surpresa de o ver, a êle democráti, 
co, sair da missa. Mas foi êle mes, 
mo que ao pé dos Congregados, ao 
vermos outra multidão sair de outra 
missa, me disse inesperadamente: 

- Deves ter ficado surpreendido 
por me veres sair da missal 

-Confesso ... 
-Mas porquê? Eu não percebi 

ainda em que está a incompatibilida, 
de entre as minhas ideias políticas e 
as minhas crenças religiosas? 
. Repliquei: 

- E a tua consciência nio te diz 
que nio devias dar fôrça, com a tua 
adessão, a um partido que encarna en, 
tre nós a hostilidade à Igreja? t 

E êle, depois de me olhar alguns 
momentos em silêncio: 

- E todos estes milhares de cató, 
licos que viste lá em cima na Trin, 
dade e estás vendo aqui a sair da 
missa, e que podes imaginar hoje a 
sair de tôdas as igrejas e capelas de 
Portugal, que lhes diz a êles a cons-­
ciência? Não são êles que dão a fôr, 
ça aos inimigos organizados... por, 
que se não organizam? 

Garanto--te que se os católicos se 
organizassem a valer não queriam 
outros aliados... os democráticos! As-­

Continua em diferentea dioce- sim, meu caro - e afastou,se a sor, 
aes, com notáoel intensidade, o rir - assim os queixumes dos católi, 

Embora, por circunatânciaa ea­
tranhaa à oontade doa que organi­
zaram êate aeroiço, o número de 
inscrições não fôse tão eleoado co­
mo seria para deaejar, deoe ser de 
benéficos efeitos a grande propa­
ganda que se fêz. 

• • • 

Por Deus e 
A ((Pia União dos Cruzados de 

Fátima,,, vulgarmente conhecida 
pela singela designação de ((Obra 
das trezenas,,, surgiu dum modo 
providencial no noso país, quando 
a Acção Católica, fundada em boa 
hora pelo nosso venerando Epis­
copado, ensaiava, por assim dizer, 
os primeiros passos sob a sua égi­
de auspiciosa. 

Essa benemérita instituição desti­
nada a ser a obra de meios, a obra 
auxiliar da Acção Cat6lica, foi 
acolhida por tôda a parte, desde o 
seu início, com um interêss~ uma 
simpatia e um entusiasmo, que ul­
trapassaram a expectativa mais 
optimista. 
~ mister, é absolutamente indis­

pensável, que êsse acolhimento 
tão favorável, de que raras vezes 
se ufanam mesmo as melhores e 
mais grandiosas iniciativas, conti­
nue a ser dispensado a uma obra 
que pode justamente considerar-se 
em relação à Acção Católica co­
mo o nervo da guerra para um 
exéroito em campanha, como a 
coluna vertebral para o organismo 
humano ou como a trave mestra 
para um edifício de avantajadas 
proporções. 

O temperamento dos portugue­
ses, sendo, como já tivemos ense­
jo de frizar noutro artigo, um tem­
peramento vincadamente meridio­
nal, e por isso assaz versátil e vo­
lúvel, está pela sua própria natu­
reza, adstrito a numerosas interca­
dências, a freqüentes oscilações, 
colapsos e esmorecimentos, que o 
temperamento dos povos do norte 
da Europa quási desconhece por 
completo. 

A inconstância nas resoluções 
tomadas de bom grado e com san­
to ardor, a falta de continuidade 
na execução dos planos mais ad­
miràvelmente delineados, o desâ­
nimo perante os obstáculos e as 
contrariedades que surgem a ca­
da passo e o tédio e a fadiga pro­
duzidos pela monotonia no traba­
lho conduzem muitas vezes ao de­
finhamento e a uma total ruína os 

p e I a I g r e j a! 
Que cada chefe de trezena se. 

considere como um dos oficiais in­
feriores do exército pacifico e al­
tamente benemérito da ((Pia União 
dos Cruzados de Fátima,, , empre­
gando sem cessar o maior zêlo e a 
maior solicitude no cumprimento 
da sua missão I 

Que cada um dos Cruzados, sol­
dados humildes mas prestimosos 
dêsse glorioso corpo de tropas au­
xiliares da Acção Católica, ocupe 
fielmente o seu pôsto, contribuin­
do cada mês com o minúsculo sa­
crifício pecuniário que lhe é im­
posto e que será de-certo aben­
çoado por Deus, como o foi o 
óbulo insignificante que a vtuva 
do Evangelho deitou com tanto es­
pírito de fé e com tanta generosi­
dade no gozofilácio do templo. 

Assim, e só assim, o nosso que­
rido Portugal, em grande parte 
paganizado pela terrível peste do 
laicismo, que há quási um século 
lhe corrói descaroàvelmente as en­
tranhas, logrará erguér-se da apa­
tia religiosa e moral em que se 
debate, reatando em tôda a ple­
nitude os elos da sua tradição cris­
tã e reassumindo no concêrto dos 
povos o exercício integral e per­
feito dos direitos e prerogativas 
que a sua missão histórica de na­
ção fidelíssima lhe confere, em 
ordem à realização dos seus subli­
mes e gloriosos destinos. 

Visconde de Montelo 

As características da Juventude de 
Acção Católica 

Pureza nos costumes, fortaleza de 
tfnimo e cultura profundamente reli­
giosa unidas a uma Fé verdadeira­
mente sentida, devem ser as verda­
deiras características da juventude 
organizada na Acção Católica. 

(S. Ex.c!a. Rev .... Mons. Sa.ntin 
aos jovens de Fiume, em Dezem­
bro de 1933). 

mais belos empreendimentos lan- Que é o apostolado 
çados por almas bem intenciona-
das e cheias .de generosidade com O apostolatlo é um dos maiores 
as mais sólidas probabilidades e dons que o Senhor concede, porque 
até com as mais seguras garantias êle enche a alma de graça que deve 
de êxito próspero. comunicar-se às outras almas. A vo-

lmporta, pois, reagir vigorosa- cação do apostolado é sem dúvida 
mente contra as tendências defei- uma altíssima vocação, mas pecisa­
tuosas da nossa índole nacional mente por isso ela traz consigo sé­
pa obviar com eficácia aos múlti- rias responsabilidades. 
pios e variados inconvenientes de Que é que constitui um apóstolo? 
que elas são a origem. S. Paulo, defendendo-se dos adver-

0 zêlo da glória de Deus e da sários que o acusavam de não ser 
salvaç.ão das almas, o amor, - o apóstolo, respondeu: «Porventura não 
amor esclarecido e ardente, e a vi eu Jesus Cristo?,, 
dedicação indefessa à causa da Apóstolo é, pois, aquêle que viu 
Santa Igreja e, emfim, a compre- Jesus e depois foi enviado por '&le. 
ensão cada vez mais exacta dos Para ser apóstolo é necessário ver 
deveres que na hora presente in- Nosso Senhor Jesus Cristo. 1t neces­
cumbem a todos os católicos di- sáFio vê-lo antes de mais nada com 
gnos dêste nome hão-de conven- a vida interior. 
cer as almas de boa vontade - Eis a razão por que a Acção Ca­
e, graças ao Céu, elas constituem tólica e sobretudo a Juventude Femi­
já uma enorme legião - da ne- nina renova as paróquias, porque o 
cessidade que cada uma tem de c;eu espírito é espírito de vida inte­
realizar a pequena e humilde tare- rior. Os meios para intensificar esta 
fa que lhe foi distribuída, na gran- vida interior são o estudo do cate­
de cruzada da Acção Católica, co- cismo, 0 estudo do missal, 0 estudo 
mo se do seu esfôrço, e só dele, dos Sacramentos' e da Igreja. 
dependesse a vitória, a que está li-
gada a sorte dos mais sagrados in­
terêsses da causa da Igreja e da 
Pátria, duplamente cara a todos os 
bons portugueses. 

cos fazem,me lembrar um desafio de 
murro entre uma criança/ de cinco 
anos - que é a Repúbhca nascida 
em 1910 - e êsse enorme Santa Ca­
marão que é o povo católico portu, 
guês, que tem mais de oito séculos, 
porque já existia antes da monarquia. 
Quem é que há,de tomar a sério, em 
semelhante combate, que se queixe 

... I 

(Sua EminênQ<l o Cardial Sbus· 
ter, falando às dirigentes da Ju­
ventude Feminina em Milão, em 
Dezembro de 1933) . 

dos beliscos da cnança o gigante 
Santa Camarão? 

... é o mesmo que dizia o nosso 
jornalista. Tornemos consciência da 
nossa fôrça, organizemo-nos, e, com 
um sôpro a valer, os nossos inimigos 
voarão! ...................... __ .. ___ _ 

VISADO PELA CENSURA 
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